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			Caros leitores,

			Não sei como vos agradecer por terem escolhido Meu por um Momento! Como em todos os meus livros, a história da Serenity e do Archer está repleta de angústia, intensidade e um final feliz 
arduamente conquistado, mas muito merecido. A sua história 
levar-vos-á numa montanha-russa do melhor tipo – aquele que nos deixa a sorrir no fim, ainda que, por vezes, nos possa fazer cair o coração aos pés.

			Este livro contém algumas das minhas fórmulas favoritas (melhor amigo do irmão, romance no trabalho, uma identidade secreta e um amor proibido que envolve muita ação furtiva!), e espero que gostem de ler esta história tanto como adorei escrevê-la.

			Com todo o meu amor,

			Catharina Maura

		

	
		
			

			Aviso

			Este livro contém alguns temas sensíveis. No site da autora, poderá encontrar uma lista de avisos não exaustiva quanto aos conteúdos:

			www.catharinamaura.com/warnings

		

	
		
			

			Dedicatória

			Este livro é para todos os que algum dia deram o seu melhor para serem dignos do verdadeiro amor, só para serem julgados insuficientes. São suficientes. Às vezes, as coisas simplesmente não vos estão destinadas – não porque não as mereçam, mas porque há outras melhores a caminho. Nunca serão o tal para a pessoa errada, mas serão tudo para a pessoa certa.

			

		

	
		
			

			Um

			Serenity

			O ligeiro chocalhar da lata de spray nas minhas mãos rouba-me todos os pensamentos, atenuando momentaneamente o desgosto que me trouxe a estas ruas desertas em primeiro lugar. O meu coração retumba-me nos ouvidos, aquietando tudo o resto enquanto dou os últimos retoques na minha mais recente obra de arte.

			Sinto um aperto no estômago enquanto recuo para absorver o resultado: um retrato realista de uma rapariga encostada à parede do velho prédio de apartamentos diante de mim, com a cabeça atirada para trás e os olhos cerrados enquanto lágrimas lhe correm pelo rosto, deixando rastos de rímel nas suas faces. Ao seu lado, as paredes parecem partidas, revelando um casal na sua sala de estar, a dançar enquanto sorriem um ao outro como se nada mais existisse.

			Não tardará muito a que os meus fãs se apercebam de que há inúmeras fotos em pano de fundo, algumas dos três, mas a maioria apenas da nossa rapariga chorosa e do homem que agora se abraça com força a outro alguém. Olharão para elas e talvez sintam a minha dor, mas não compreenderão; não saberão que este é o mesmo edifício, o mesmo exato apartamento onde pensava que ia viver com o Theo. Isto é o culminar de anos de amor não correspondido, de uma espera demasiado longa, só para ver a minha última oportunidade fugir-me por entre os dedos.

			As pessoas passarão, e talvez parem para olhar, mas não perceberão o significado por detrás da minha obra. Não saberão que estive aqui, com aquelas mesmas lágrimas nos olhos, a fingir que não dói ver o meu melhor amigo amar uma das nossas amigas da forma como gostaria que me amasse a mim.

			– Ei, tu!

			O medo trespassa-me nos instantes antes de olhar por cima do ombro, a minha mente incapaz de decifrar o que vejo. Está tudo errado: o momento e o lugar, o desespero escrito no seu rosto enquanto corre em direção a mim, a sua respiração entrecortada. Archer Harrison. O melhor amigo do meu irmão e o último homem que me pode apanhar.

			Entro em ação e lanço um segundo olhar ao meu material, com uma dor no coração face à ideia de o deixar para trás. O mero preço de tudo faz-me hesitar por um momento a mais antes de me virar e tentar fugir, dando ao Archer a oportunidade de me alcançar e fechar a mão sobre o meu pulso.

			– Por favor – diz, a sua voz tão familiar, mas, ao mesmo tempo, tão estranha. Nunca o tinha ouvido soar tão cativado, tão frenético. – Há mais de um ano que ando à tua procura.

			Olho por cima do ombro, mais aliviada do que nunca por estar a usar não só uma máscara e uma peruca vermelha, mas também um capuz. Seria impossível reconhecer-me com esta indumentária, mas o Archer sempre foi estranhamente observador. É, talvez, a única pessoa, além do meu irmão, que realmente me vê, sem me julgar, sem nunca deixar que os seus preconceitos distorçam quem sou. Se me demorar demasiado ou disser a coisa errada, ele vai saber.

			– Só tenho uma pergunta – diz, agora num tom mais suave, conciliador. – Não te vou perguntar quem és nem porque escondes a tua identidade. Não ando atrás do teu trabalho nem a tentar lucrar contigo, como tantos outros fizeram. Por isso, podes ouvir-me, por favor?

			Sei que devia soltar o pulso da sua mão quente. Devia virar-me e fugir, sem nunca olhar para trás, mas, quando olha assim para mim, não o consigo recusar. O Archer sempre foi firme e confiante, uma força inabalável na minha vida, por isso vê-lo aqui assim, como se só eu tivesse as respostas para as perguntas que lhe tiram o sono à noite, deixa-me abalada. Contra todo o bom senso, acedo.

			Com um suspiro de alívio, aproxima-se, o seu olhar perscrutador. Algo lhe cruza o rosto, e sustenho a respiração. Não é bem reconhecimento, mas é familiaridade, como se alguma parte dele se apercebesse de que me conhece, mas não me conseguisse propriamente situar. Abana a cabeça de forma quase impercetível e eu sorvo uma inspiração trémula.

			– A Bailarina. Foi a tua primeira obra, há cerca de dezoito meses. Era igualzinha a alguém que conhecia, e tenho de perguntar… quem é ela? Porquê ela e porquê então? Conhecia-la ou viste-a?

			Falha-lhe a voz e o meu desgosto assume uma nova forma, alastrando-se do peito para cada terminação nervosa. A minha respiração torna-se superficial e baixo os olhos, incapaz de o enfrentar. Nunca parei para pensar que as minhas tentativas de aliviar a minha própria dor lha iriam, por sua vez, infligir a ele.

			Dezoito meses.

			Não é a mim que tem procurado.

			É a ela. Ainda.

			A súplica nos seus olhos é evidente, o seu aperto a intensificar-se à medida que o silêncio se prolonga entre nós. Não lhe posso dizer que são ele e o meu irmão, o Ezra, a razão por detrás daquela obra – não sem que descubra quem sou. Lembro-me do dia em que a pintei numa das paredes na nossa terra natal; foi a primeira vez que fiz arte urbana, e nunca mais me voltei a atrever a pintar em nenhum edifício tão perto de casa por medo de denunciar a minha identidade.

			Tinha voltado a casa da universidade para o aniversário da minha mãe, cerca de um ano depois de a Tyra desaparecer sem deixar rasto, e tanto o Ezra como o Archer fingiam não a ter no pensamento, apesar da devastação escrita nos seus rostos. Doía vê-los evitar referi-la sequer quando era a primeira vez em anos que não estava connosco no aniversário da minha mãe. Merecia que sentissem a sua falta, que a sua memória fosse honrada.

			Por isso, pintei-a a dançar num palco com o figurino de O Lago dos Cisnes que costumava sonhar usar um dia. Porque era assim que precisava de a recordar: como a luz brilhante que era nas nossas vidas. A Tyra não era só a namorada do Archer, era a melhor amiga do Ezra e a irmã mais velha que nunca tive. Era a minha maior apoiante e a única que acreditava verdadeiramente que a minha arte era valiosa e digna de seguir. Pareceu-me que pintá-la era honrá-la e, ainda que não fechasse o buraco hiante no meu coração, embotava o gume da minha dor.

			Foi um ato de rebelião, e sabia que pintá-la num local tão visível forçaria o Ezra e o Archer a enfrentá-la sempre que fossem para casa, mas fi-lo na mesma. Não queria que o seu legado fosse o seu desaparecimento, mas nunca pretendi que o meu mural continuasse a assombrar o Archer durante tanto tempo. Não é o que ela teria querido.

			– Lamento – digo, a minha voz pouco mais do que um sussurro. – Ela partiu. Tudo o que nos resta são memórias e sonhos que não se vão realizar. – Nenhum de nós o quer admitir, mas o facto de estar desaparecida há mais de dezoito meses significa que provavelmente nunca mais a voltaremos a ver. Perdemo-la, e estamos todos só a tentar evitar reconhecê-lo.

			Ele arregala os olhos e dou-me conta de que disse a coisa errada, revelando que a conhecia, que a bailarina que pintei era a Tyra.

			– Quem és tu? – pergunta, em tom brusco.

			Abano a cabeça e solto o pulso do seu aperto, desejando não ter dito nada. Olho para trás uma vez antes de fugir à pressa, grata por ele não me seguir.

		

	
		
			

			Dois

			Archer

			Recosto-me na minha cadeira de escritório enquanto arrasto o polegar pelos sulcos do amuleto de prata em forma de pincel deixado para trás pela artista conhecida como A Musa. Por esta altura, já se deve ter apercebido de que o perdeu ontem à noite, mas, de acordo com as minhas câmaras de segurança, não voltou para o procurar.

			– Quem és tu, Musa? – digo, incapaz de perceber porque parecia tão familiar. É óbvio que conhecia a Tyra e, apesar de não lhe ter conseguido ver grande coisa do rosto, aqueles seus olhos negros guardavam segredos. Segredos que suspeito que têm algo a ver com a Tyra e o seu desaparecimento.

			Cerro os maxilares e aperto mais a mão sobre o amuleto da pulseira, desejando não a ter deixado ir. Devia tê-la interrogado, ter exigido respostas. A Musa não faz ideia de há quanto tempo andava à sua procura, de quão perto cheguei por várias vezes antes de os nossos caminhos finalmente se cruzarem ontem à noite, por pura coincidência. O prédio que escolheu abençoar com a sua arte foi um que me pertence e, se um dos meus residentes não a tivesse denunciado, nunca a teria encontrado.

			– Archer, faltaste ao raio da nossa reunião.

			Sou arrancado ao meu torpor no momento em que o Ezra, o meu melhor amigo e sócio, entra no meu gabinete, com pura fúria gravada no rosto. O amuleto da Musa foge-me por entre os dedos, caindo na secretária no preciso momento em que ele a alcança.

			– Há meses que não paras de insistir nesta oportunidade de expansão e agora faltas ao raio da reunião?

			Passo uma mão pelo cabelo, a culpa a atingir-me enquanto olho para o amuleto em cima da minha secretária, a luz do sol a refletir-se nele de uma forma mística, quase como se me estivesse a provocar.

			– Encontrei-a.

			O Ezra retesa-se e a pura esperança que encontro nos seus olhos ao erguer o olhar devasta-me por completo.

			– A Musa – apresso-me a corrigir, o meu coração a torcer-se dolorosamente. Sou um idiota. Se me tivesse dito essa mesma palavra, teria tido a mesma reação, mas a nossa esperança acaba sempre por se transformar em devastação.

			– A Musa – repete o Ezra, deixando descair os ombros, com pura amargura na voz. Fico instantaneamente em alerta, sabendo que odeia quando falo nela. O Ezra considera a sua arte urbana vandalismo e não vê o seu valor, não compreende a sua notoriedade e fama, quanto mais o meu apreço pela sua obra. Não entende que a Musa me deu algo por que ansiar durante um dos períodos mais difíceis da minha vida, quando a escuridão ameaçava consumir-me.

			Algo na sua arte fez-me sentir que compreendia o que eu estava a passar, como se também ela só quisesse que alguém a visse e reconhecesse a sua dor, a sua tristeza. Vi a sua arte desenvolver-se, vi-a contar uma história que duvido que mais alguém conseguisse decifrar e, por isso, sinto-me ligado a ela da mais estranha das formas.

			O Ezra sabe isso, e odeia. Jamais o admitiria, mas desconfio que sente que a minha admiração pela Musa é uma traição à Tyra, quando não é nada que se pareça. Até há poucos dias, nem tinha a certeza do género da Musa.

			– Esteve a poucos quarteirões do nosso escritório no fim de semana, a pintar um prédio meu. Perguntei-lhe pelo mural da bailarina e ficou claro que conhece a Tyra, mas não consigo perceber se sabe algo sobre… – Sobre o seu desaparecimento. Passo uma mão pelo cabelo e engulo em seco, incapaz de concluir a frase.

			O Ezra baixa os olhos, com um olhar dividido, quase como se quisesse que as minhas palavras tivessem peso, mas estivesse tão cansado de ter esperança como eu. Temos vindo os dois a procurar pistas do que aconteceu à Tyra, mas saímos sempre de mãos vazias.

			– A Musa disse uma coisa que não consigo tirar do pensamento. Disse-me que a Tyra partiu, que tudo o que nos resta são memórias e sonhos que nunca se vão realizar. Havia algo de definitivo na forma como falou, como se soubesse o que aconteceu. Não paro de repetir as palavras na minha cabeça, uma e outra vez, e…

			– Archer, onde arranjaste isso? – pergunta, interrompendo-me a meio da frase, com um laivo de choque nos olhos enquanto estende a mão para o amuleto em cima da minha secretária.

			Arqueio uma sobrancelha e ponho-me de pé, tirando-lho da mão num movimento fluido antes de o esconder no bolso do meu fato.

			– É da Musa – respondo, à defesa. – Perdeu-o ontem à noite. – Não lhe digo que a estava a segurar pelo pulso e que o amuleto se soltou quando puxou a mão. Não sei porque sinto necessidade de esconder isso, mas algo nesse momento, na forma como olhou para mim… pareceu privado, por razões que não consigo transmitir.

			O Ezra ergue o olhar e enterra lentamente uma mão no cabelo encaracolado, espremendo-o como costuma fazer quando está stressado.

			– Foda-se – sussurra. Pigarreia e abana a cabeça. – A Musa… andas obcecado pela sua arte desde o momento em que os murais apareceram. – Di-lo em voz baixa e, por uma vez, não parece irritado ao falar nela. – E começaram a aparecer cerca de um ano depois de a Tyra desaparecer, não foi? Viste a cara da Musa ontem à noite?

			– Arte – bufo. – É a primeira vez que te oiço referir o trabalho dela como arte e não como puro vandalismo. E não, não lhe vi a cara. Estava a usar uma máscara. Tudo o que consegui perceber foi que é uma mulher, provavelmente da nossa idade ou mais nova.

			Um laivo de desconforto atravessa-lhe o rosto, fazendo-me franzir o sobrolho.

			– O que se passa? – pergunto, surpreendido com a sua reação. Normalmente, ter-se-ia agarrado até à mais vaga pista relacionada com o desaparecimento da Tyra, mas, desta vez, está mais focado na Musa. Preparo-me para a inevitável tirada em que se lança sempre que refiro a sua arte, dizendo-me que não passa de uma versão empolada de uma criminosa, mas não vem. Em vez disso, fica só a olhar em frente, um olhar desamparado.

			– Nada – responde tardiamente, erguendo outra vez a mão para o cabelo. – O novo mural dela… o que é?

			Arqueio uma sobrancelha e fito-o, estranhamente à defesa no que toca à Musa.

			– Era uma obra que parecia transmitir amor não correspondido – explico, e então começo a descrevê-la. Por uma vez, ele ouve pacientemente, o que me deixa totalmente desnorteado.

			– Tens uma foto? – pergunta, em tom urgente.

			Assinto e mostro-lha. Tira-me o telemóvel e olha-a durante vários momentos.

			– Suponho que viste algo que eu não queria reconhecer, mas não posso negar o seu talento puro, a dor na sua obra – acaba por dizer. – Só não a reconheci como o que era.

			– E o que pode isso ser?

			Abana a cabeça antes de me devolver o telemóvel com uma expressão lúgubre.

			– Um pedido de ajuda.

		

	
		
			

			Três

			Serenity

			Puxo as pernas para cima da cama enquanto olho para os pincéis que escondi no meu quarto de infância, sabendo perfeitamente que não os posso usar sem perturbar a minha mãe. É por isso que me volto para a arte urbana sempre que venho a casa por mais do que uma semana, porque não consigo imaginar não poder pintar de todo. Nunca pensei que fosse ser apanhada, mas fui, e não sei onde isso me deixa.

			Pintar é a única coisa que alguma vez me permitiu verdadeiramente parar de pensar demais; é o mais próximo da paz que alguma vez encontrei. Sem o meu pincel ou uma lata de spray na mão, sinto-me vulnerável, uma participante involuntária no mundo real e em todas as preocupações que o acompanham. Não suporto a ideia de ter de desistir por completo, mas, se o Archer me tivesse reconhecido, teria ficado num sem-fim de apuros. Teria sido ainda pior se tivesse sido outra pessoa, alguém que me tivesse mandado prender.

			O meu telemóvel toca pela quinta vez esta manhã; uma foto do Theo com o braço em meu redor a iluminar o ecrã, e a necessidade de pintar dispara. Não o posso evitar por muito mais tempo, mas já não sei como estar com ele. Não o posso enfrentar e fingir que não sei o que me está a esconder.

			Os meus pensamentos têm estado um caos desde que o vi beijar a nossa amiga em comum, a Kristen, pela janela do nosso restaurante favorito. Sei que anda à procura de uma forma de me contar sobre eles, mas não o quero ouvir. Ainda não. Não estou preparada para deixar ir a ideia de nós. Pensava que, se esperasse o suficiente, ele ia acabar por ver que eu o podia fazer feliz, que podia ser a tal. Não só a sua melhor amiga, mas a pessoa com quem partilhará o resto da sua vida. Não estou pronta para sorrir como se não doesse nem para lhes desejar felicidades quando não o sinto tanto quanto devia.

			– Serenity?

			Ergo bruscamente a cabeça ao ouvir a voz do Theo, e o meu coração falha uma batida quando entra no meu quarto com a preocupação estampada no rosto. Demoro o olhar nos seus suaves caracóis castanho-claros e naqueles olhos verdes que quase todas as noites me visitam em sonhos desde há anos. Sorri-me e sinto um esvoaçar no estômago.

			– Olá – cumprimento, esforçando-me ao máximo para forçar um sorriso. Devia ter sabido que viria à minha procura, se ignorasse as suas chamadas. É raro passarmos mais do que alguns dias sem nos vermos, afinal. Quando lhe disse que queria voltar para casa dos meus pais enquanto procurava emprego depois da faculdade, ele mudou-se também para casa dos seus, só para não me sentir sozinha aqui. Em retrospetiva, oxalá não o tivesse feito. Talvez então não se tivesse apaixonado pela Kristen.

			Vagueia-me pelo rosto com o olhar, como que a avaliar se estou bem. Finalmente, põe os olhos no telemóvel em cima da minha cama e a sua expressão endurece. Há sete minutos que ignorei a sua última chamada, o exato tempo que teria demorado a chegar a mim.

			– Não te conseguia contactar – diz, sentando-se ao meu lado, o seu ombro a roçar o meu. – Estava tão preocupado, Ser. Viste sequer que os e-mails do estágio já foram enviados?

			Olho-o e inspiro bruscamente, estendendo a mão para o telemóvel. Estava tão focada no Theo e na Kristen que o andava a evitar por completo, não querendo ver as suas mensagens, individuais ou na nossa conversa de grupo.

			– Vim direto para cá quando recebi o meu. Abrimo-los juntos? – pergunta, num tom suave e doce.

			O meu coração torce-se dolorosamente e deixo que os meus olhos se fechem por um instante. Foi exatamente por isto que me apaixonei por ele: por me fazer sentir sempre tão especial. Fazia-me sentir que era a sua pessoa, tal como ele é a minha.

			Mordo o lábio enquanto desbloqueio o telemóvel, com um aperto no estômago. Até há poucos dias, este estágio estava no topo da lista de coisas que queria conseguir este ano, e dói que o seu brilho se tenha esbatido da forma como o fez. Era suposto eu e o Theo irmos viver juntos se ambos conseguíssemos o estágio, e ia finalmente apostar em nós.

			– E se não entrei? – pergunto, em voz baixa, e mata-me perceber que uma pequena parte de mim espera que assim seja. Não entrar significaria não ter de enfrentar tantas vezes o Theo, e odeio que os meus sonhos estejam maculados pelo meu coração partido.

			– Impossível – garante o Theo. – Não há nada neste mundo que tu não consigas. Isto não é nada. Dentro de alguns momentos, vais poder riscar outro feito da tua lista. Sei que sim.

			Olha-me como se acreditasse genuinamente que não há nada de que eu não seja capaz, e não posso deixar de me perguntar como li tão mal os sinais. Tinha tanta certeza de que a forma como olha para mim significava que também tinha sentimentos por mim, e não sei o que é pior: se o facto de estar errada ou a consciência de que simplesmente não o conheço tão bem como pensava.

			– Muito bem. Vamos descobrir se entrámos.

			Ele pega no telemóvel.

			– Pronta?

			Respiro fundo, com o estômago tenso de nervosismo.

			– Vou fazer uma contagem decrescente.

			– Estás decidida a adiar o inevitável por mais alguns segundos, não estás? – Sorri, com uma expressão indulgente nos olhos.

			Inevitável. Esperava que fosse isso que nós éramos.

			– Tudo bem, vou começar a minha contagem agora mesmo! – digo-lhe, o que me vale uma risadinha que normalmente me teria feito sorrir-lhe. – Três – começo, abrindo a minha aplicação de e-mail para descobrir que há efetivamente um e-mail à minha espera.

			– Dois.

			– Um.

			

			Clicamos ambos nos nossos e-mails e, quase instantaneamente, começamos os dois a sorrir. Mudamente, estendo-lhe os braços e ele ri-se, abraçando-se a mim.

			– Conseguimos – diz, dando-me um abraço tão apertado que caímos para trás na minha cama. Limita-se a rir e a apertar-me com um pouco mais de força.

			– Conseguimos – repito, com o nariz colado ao seu pescoço. Os seus abraços animavam-me sempre, mas agora só me enchem de culpa. A ideia de ele estar com a Kristen, e de ela algum dia nos ver assim, faz-me sentir doente. Suponho que é parte da razão por que os tenho vindo a evitar a ambos. Porque sabia que as coisas iam mudar e não estava preparada.

			– Mal posso esperar para ver a cara do teu irmão quando lhe contares – diz o Theo, afastando-se para olhar para mim, com os olhos a refulgir de orgulho.

			Sorrio ao imaginar a expressão incrédula do Ezra. É bem capaz de ficar mais feliz do que eu alguma vez poderia ao saber que vou estagiar na empresa que fundou com o Archer. O Ezra nunca me pressionou, mas sempre deixou claro que adoraria que eu fosse trabalhar para a Serenity Solutions um dia.

			– Aposto que já tens dezenas de listas de tarefas para nós – comenta o Theo, sentando-se. O seu sorriso vacila ligeiramente e cai-me o coração aos pés. – Nunca conheci ninguém que adorasse tanto listas como tu.

			Sento-me também, o meu coração a acelerar enquanto cruzo as pernas, desejando que não tivéssemos de ter esta conversa.

			– É bom ter alguma orientação e, sinceramente, é uma sensação incrível riscar algo de uma lista – digo-lhe, com a voz trémula. – Faz-me sentir realizada. Vais provavelmente odiar-me quando vires a longa lista de coisas que precisamos de fazer nos próximos dias, mas vais agradecer-me quando estiver tudo feito.

			Ele desvia o olhar, o pesar a faiscar-lhe nos olhos antes que o consiga esconder. Fita-me por um momento, com uma expressão estranha. Nunca o tinha visto olhar assim para mim.

			– Serenity – começa, em tom hesitante. – Acho que não vamos poder viver juntos, como planeávamos. Há algo que preciso de te dizer.

		

	
		
			

			Quatro

			Archer

			Franzo o sobrolho quando o telemóvel me avisa de que o sistema de alarme silencioso do meu melhor amigo foi ativado, e, por um momento, tenho a certeza de que isso não pode estar certo. O meu apartamento de cobertura e o do Ezra ocupam todo o piso superior deste prédio, e só passar pela rececionista já é um desafio.

			Suspiro enquanto me levanto do sofá e me dirijo ao corredor, irritado. O mais provável é que seja só um dos funcionários do prédio a entregar-lhe o correio, mas, uma vez acionado o alarme, só eu ou o Ezra o podemos desligar.

			O meu mau humor dissipa-se instantaneamente quando abro a porta e me deparo com a irmã mais nova do Ezra parada em frente à sua porta, a apenas alguns passos. Vira-se, fazendo ondular os seus longos caracóis negros, e paraliso ao ver-lhe lágrimas nos olhos.

			Sem pensar, dou um passo em frente e depois outro até lhe tomar o rosto nas mãos, limpando-lhe as lágrimas com os polegares.

			– Archer – diz, e falha-lhe a voz quando um soluço lhe irrompe da garganta.

			– O que aconteceu, Serenity? – pergunto, num tom mais duro do que pretendia. Estudo-lhe o rosto, assimilando os seus olhos vermelhos e o puro desespero no seu olhar. – Quem te fez isto?

			

			Abana a cabeça, e devasta-me ver a irmã mais nova do meu melhor amigo assim. Mudamente, puxo-a para os meus braços, abraçando-a com força, e ela começa a chorar a sério.

			Em resposta, enleio os dedos no seu cabelo, embalando-lhe a cabeça enquanto encosta a testa ao meu peito, escondendo-se enquanto o seu pequeno corpo se sacode com a força dos seus soluços.

			– Por favor – imploro, de coração magoado. – Diz-me porque estás a chorar, querida. Diz-me como resolver isto.

			A Serenity volta a abanar a cabeça e eu afasto-me apenas um pouco para a erguer nos meus braços. Oiço-a arquejar, os seus olhos lacrimosos a procurarem os meus por um momento enquanto a levo para minha casa. Fecha os braços sobre o meu pescoço, o seu nariz a roçar-me a garganta enquanto se agarra a mim como se quisesse consolo, mas não quisesse que eu visse a sua tristeza, e, caramba, conheço demasiado bem essa necessidade.

			Fecho a porta com um pontapé e levo-a para o sofá, sentando-me com ela ao colo. Abraça-se mais a mim, quase como se tivesse medo de que a largasse, e eu aperto-a com um pouco mais de força, a minha mão a vaguear-lhe apaziguadoramente pelas costas enquanto tenta ao máximo inspirar por entre os soluços, a sua respiração entrecortada. Os sons que faz devastam-me e os meus próprios olhos fecham-se enquanto enterro uma mão no seu cabelo.

			– Foi o Theo?

			Estremece, e o meu sangue gela. Tanto eu como o Ezra nunca gostámos do seu melhor amigo, e, se a magoou, vou segurá-lo eu mesmo enquanto o Ezra o faz pagar por todas e cada uma das lágrimas que a Serenity derramou, antes de reclamar a minha vez.

			– O… os meus s-sentimentos são assim t-tão óbvios?

			Reteso-me e abano ligeiramente a cabeça.

			– Não – respondo, apesar de eu e o Ezra sabermos há anos. Sempre odiei ficar de braços cruzados enquanto o Theo parecia tomar a Serenity como garantida. – A expressão que tinhas ainda agora é quase idêntica à que a minha irmã mais nova teve durante anos. Pareces desolada.

			Agarrando-se a mim, abraça-me com mais força, encostando o rosto ao meu pescoço. Suspiro e enterro mais a mão no seu cabelo, a minha outra mão a pousar-lhe no fundo das costas. Ninguém devia ter o poder de a devastar desta forma.

			– Não te tocou em lado nenhum, pois não? – pergunto, mal contendo a raiva. – Magoou-te?

			Relaxo um pouco ao senti-la abanar a cabeça.

			– Não é isso – tranquiliza-me, a sua respiração a estabilizar ligeiramente. – Não estou fisicamente magoada.

			Suspiro e reclino-me no sofá, mudando-nos aos dois para uma posição mais confortável.

			– Queres saber o que costumava dizer à minha irmã sempre que chorava por ter o coração partido?

			Ela cerra as mãos sobre a minha T-shirt.

			– Vais encontrar alguém que veja o teu valor, Serenity. Ocuparás todos os seus pensamentos e serás tudo para ele. O tipo de amor que procuras está algures por aí, e vais encontrá-lo. Com a pessoa certa.

			Ergue a cabeça para olhar para mim, sem se aperceber muito bem da posição em que estamos, com ela sentada no meu colo e os seus braços ainda apertados em meu redor.

			– A tua irmã encontrou esse tipo de pessoa? – pergunta num tom eivado de esperança. Olha para mim como se a mera ideia de algum dia amar alguém que não seja o Theo, e de ser amada da forma que acabo de descrever, fosse absurda.

			– Casa na semana que vem – digo-lhe, as palavras a soarem-me agridoces. – É um casamento de conveniência, mas reparará o que o tempo não pôde.

			– Como podes ter tanta certeza? – pergunta, em tom cético. Sorrio-lhe, aliviado por ver algum brilho de regresso à sua voz. É ridículo como continua linda apesar das lágrimas que lhe mancham o rosto. A sua dor não esbateu de todo os seus deslumbrantes olhos cor de avelã.

			– Porque o homem com quem vai casar a ama verdadeiramente, tanto como ela o ama a ele, apesar de ambos alegarem odiar-se. Um dia, encontrarás alguém que te ame da mesma forma. Incondicionalmente, contra todas as probabilidades, independentemente dos obstáculos que a vida te possa atirar para o caminho. – O que não lhe digo é que o homem com quem a Celeste vai casar é o mesmo que lhe partiu o coração em primeiro lugar. A última coisa que quero é encorajar a Serenity a continuar a esperar pelo Theo, como tão obviamente tem vindo a fazer.

			– Se vai casar na semana que vem, terás de ver o teu avô, não é? – pergunta, a preocupação comigo a cruzar-lhe o rosto, apesar da sua própria devastação. Sempre adorei isto nela: a forma como se importa tanto. Nem a sua própria dor é suficiente para pôr de parte a sua preocupação instantânea comigo. É tão preciosa, caramba, e nem se parece aperceber disso.

			– Sim – respondo, e dói-me o coração ante a ideia de ter de enfrentar o homem que me renegou há quase uma década apenas porque me recusei a seguir os seus passos e optei por uma carreira que não envolvia tornar-me gestor hoteleiro, como ele esperava. Há anos que mal lhe falo, e os meus pais fizeram todos os possíveis para garantir que não teria de o ver, mas desta vez não há escapatória.

			A Serenity cobre-me a parte de trás do pescoço com a mão, e um arrepio percorre-me a espinha. Não faz ideia de há quanto tempo não tinha alguém nos meus braços desta maneira. Nem me tinha apercebido de como ansiava por esse tipo de ligação.

			– Vai correr tudo bem, Sera. Acima de tudo, estou ansioso por ver a minha irmã subir àquele altar. Um dia, será a tua vez, sabes? Um dia, encontrarás alguém que te fará ver como o Theo teria sido errado para ti.

			

			– Um dia – repete, descendo as mãos para os meus ombros enquanto se endireita, equilibrando o seu peso nas minhas coxas. – Costumava achar que, um dia, eu e o Theo íamos ser como os meus pais. Foram melhores amigos antes de se juntarem. Não sei se alguém alguma vez te contou, mas a minha mãe divorciou-se do pai do Ezra porque ele a traiu e, pessoalmente, sempre achei que foi o destino. Pensava que o Ezra estava destinado a ser meu irmão e que tudo acontece por uma razão. Pensava que só tinha de esperar que o Theo percebesse que sou a pessoa certa para ele, como o meu pai esperou pela minha mãe, amando-a em silêncio.

			Com um suspiro, afasto-lhe um dos seus caracóis do rosto, sem saber o que dizer. Não tenho coragem de a desencorajar, de lhe partir ainda mais o coração. Fecha os olhos enquanto inspira tremulamente.

			– Acho que estou cansada de esperar por um dia, Archer – diz. – Passei anos a tentar reprimir os meus sentimentos por alguém que nunca me viu sequer da mesma forma e, enquanto isso, deixei a vida passar-me ao lado. Há tanto que nunca experienciei simplesmente porque a ideia dele era sempre melhor do que qualquer homem que conhecesse na vida real. Quero tudo o que perdi: encontros para tomar café, conversas até o sol raiar, dar uns amassos no banco de trás de um carro, ser verdadeiramente desejada, tudo isso. Não posso continuar à espera da pessoa certa quando devia estar a viver. Nunca devia ter posto a minha felicidade nas mãos de outra pessoa.

			A ideia de ela fazer qualquer dessas coisas com alguém não me cai particularmente bem, e não consigo perceber porquê.

			– Tem de ser no banco de trás de um carro? – pergunto, vagueando-lhe pelo rosto com o olhar. Os seus olhos arregalam-se ligeiramente, como se se tivesse subitamente apercebido de quão perto o seu rosto está do meu. – Dou-lhe um em dez. É apertado e desconfortável, e é provável que leves uma cotovelada, a dada altura.

			

			Um riso sobressaltado foge-lhe dos lábios e eu sorrio-lhe, feliz por ter conseguido aliviar parte do seu desânimo. Os seus olhos percorrem-me o rosto, pousando-me na boca por um momento, e, subitamente, dou por mim a perguntar-me em que pensa enquanto olha assim para mim. Aquela expressão… não é uma que alguma vez lhe tenha visto.

			Mordo o lábio e passo as mãos para a sua cintura, ciente de que a devia tirar de cima de mim, mas totalmente incapaz de o fazer. Desvio o olhar e respiro fundo para me firmar.

			– Concordo que não devias deixar que ninguém te retenha, Serenity. Não queres olhar para trás um dia e arrependeres-te de não teres feito as coisas por causa de alguém que nunca mereceu a tua devoção, que nunca a retribuiu. Se sentes que há coisas que estás a perder, deves assumir o controlo da tua vida e das tuas experiências. – Interrompo-me, tentando encontrar as palavras certas. – Mas não o deixes ser a razão por que te precipitas para algo para que não estás pronta.

			– Mas estou – diz, num tom eivado de desespero. – Estou pronta, Archer. Tenho vinte e dois anos e nunca… – Abana a cabeça, a sua expressão a transmitir uma súbita timidez. – Estou farta de sentir que não consigo controlar os meus sentimentos, de deixar que me privem da oportunidade de ter algo real que seja meu, quando a pessoa de que estava à espera nunca me quis e nunca quererá.

			– Compreendo – digo, com um aperto doloroso no coração. Também eu não tenho estado propriamente a viver a minha vida. A culpa mantém-me preso no passado, amarrado a alguém que já cá não está. – Promete-me só que não vais fazer nada de arriscado nem de impulsivo, está bem?

			Ela afasta-se de mim e levanta-se. Mesmo com o cabelo em desalinho e os olhos vermelhos, parece uma deusa, caramba. É naturalmente linda, e não sei porque nunca reparei nisso antes.

			– Não vou fazer nada de arriscado, Arch – promete, cruzando os braços. – Pelo contrário.

			

			Arqueio uma sobrancelha e ela sorri-me; o seu sorriso por fim completamente restaurado. Brilham-lhe os olhos enquanto me fita por um momento, aparentemente a tomar uma decisão sobre algo.

			– Vou fazer uma lista.

		

	
		
			

			Cinco

			Serenity

			Acordo com o suave aroma a café acabado de fazer e pestanejo, desorientada. Tardo alguns momentos a lembrar-me de que estou no quarto de hóspedes do Archer, e respiro fundo para me ancorar enquanto a minha mente começa a reproduzir as palavras do Theo. Novas vagas de algo que só pode ser descrito como luto inundam-me ao pensar no Theo com a Kristen, e fecho os olhos com força, desejando poder voltar a adormecer e fugir aos pensamentos que me atormentam.

			Viro-me na cama, a minha mente a torturar-me com imagens de nós os três juntos – só que será na mão dela que ele vai pegar e, sempre que pensar que não estou a olhar, inclinar-se-á para lhe roubar um beijo, desejando que eu não estivesse de todo lá. As coisas nunca mais voltarão a ser como eram e terei de fingir que estou feliz por eles enquanto choro em silêncio tudo o que julgava que ia ter com o Theo, tudo aquilo por que tão pacientemente esperei.

			Sabia que ia doer ouvi-lo admitir que namora com a Kristen, mas subestimei o quanto. Só houve uma outra vez em que a minha angústia foi tão profunda que nem pintar podia atenuar a dor: quando soube que a Tyra estava desaparecida há uma semana e ninguém sabia como me dizer. É uma sensação chocante estar tão desiludida comigo mesma por sentir o que sinto. Perdê-la da forma como perdemos foi muito pior do que o que se passa com o Theo, mas dói quase o mesmo. Faz-me sentir patética, e a autoaversão não tarda a consumir-me.

			

			Atiro os cobertores para trás e sento-me, o meu coração a torcer-se dolorosamente quando pego no telemóvel, encontrando dezenas de mensagens do Theo à minha espera, na sua maioria pedidos para o informar de que cheguei a casa do Ezra e de que estou bem. Mordo o lábio enquanto as percorro, parando ao ver que há uma outra mensagem – da Kristen.

			KRISTEN

			Desculpa. Por favor, podemos falar?

			Aperto o telemóvel com mais força antes de o atirar para cima da minha almofada, dando as boas-vindas às súbitas chamas de raiva que deflagram nas profundezas do meu estômago. Sabia dos meus sentimentos pelo Theo e, apesar de eu não ter de modo algum direito a ele, não consigo evitar a pontada de traição que sinto.

			Estou a tremer quando me dirijo à casa de banho privativa, onde encontro uma toalha à minha espera. Archer. Enterro o rosto nas mãos e respiro fundo para me acalmar enquanto me lembro da forma como chorei desalmadamente ontem à noite e de como o Archer se limitou a abraçar-me, apoiando-me em silêncio. Não posso acreditar que admiti tanto. Em que estava a pensar ao dizer ao melhor amigo do meu irmão mais velho que estava farta de esperar? Que queria ser beijada no banco de trás de um carro? O meu desgosto deve ter-me feito perder temporariamente o juízo.

			A humilhação mantém o meu desalento à distância enquanto me preparo, sem saber como enfrentar o Archer depois de tudo o que disse ontem à noite. Não quero que tenha pena de mim, mas como poderia não ter, depois da forma como lhe desabei nos braços? Devia ter ido para casa do Ezra depois de o Archer se oferecer para me abrir a porta ontem à noite, em vez de o deixar convencer-me a ficar no seu quarto de hóspedes. Aperto os meus caracóis e olho-me ao espelho por um momento, tentando ao máximo encontrar algo positivo nesta situação. Pelo menos, não percebeu que sou a Musa. A forma como agiu ontem à noite deixou claro que nem suspeitou de mim, e isso é decididamente uma vitória.

			

			Ainda sinto as faces a arder quando saio para o corredor, seguindo o cheiro a café até à cozinha. Paraliso ao ver o meu irmão encostado à bancada, com uma caneca na mão. O fato amarrotado que tem vestido faz-me suspeitar que veio direto para casa assim que percebeu que eu estava aqui, e uma nova culpa atinge-me em cheio no peito.

			Ergue o olhar quando entro, os seus olhos cheios de preocupação.

			– Serenity – diz, pousando o café para me oferecer um abraço.

			– Desculpa – digo, abraçando-o com força. – Não te queria preocupar.

			O Ezra recua para olhar para mim, um olhar perscrutador.

			– Só dou graças por o Archer estar em casa. Mudo o código da minha porta a cada poucos meses e não me lembrei de te avisar. Estás bem?

			Forço um sorriso, apesar da forma como o meu coração fragmentado sangra.

			– Sim, estou. Só… só não quero mesmo falar sobre isso, se não te importas?

			O Ezra suspira, mas, felizmente, acede.

			– Sabes que estou aqui se precisares de alguma coisa, não sabes? Seja o que for. Nunca estarás sozinha enquanto me tiveres a mim, Serenity. Sei que não tenho estado tão presente como devia, mas vou trabalhar nisso.

			Arregalo os olhos à sua resposta séria e a culpa instala-se-me no estômago. Na verdade, o Ezra nunca devia ter sabido que fui a sua casa em lágrimas. Sabia que estava em viagem de negócios e fui para sua casa porque precisava de estar sozinha. Nunca foi minha intenção fazê-lo sentir-se mal por não estar lá ontem à noite quando eu nem esperava que estivesse.

			Começo a responder, mas paro quando avisto o Archer ao canto, as suas calças de fato de treino cinzentas, descaídas nas ancas, combinadas com uma T-shirt branca. Procura-me os olhos com os seus e lança-me um sorriso doce. A pena com que contava não se vê em lado nenhum, e sorrio-lhe também, aliviada por o encontrar a olhar para mim da forma de sempre.

			

			– Fiz-te panquecas – diz, pegando num prato e enchendo-o. – Senta-te e come alguma coisa.

			Assinto e acolho com gratidão a mudança de assunto, arregalando os olhos quando me passa um prato cheio de panquecas fofas cobertas de chocolate e morangos. Parece o tipo de coisa que serviriam num restaurante. Ergo o olhar para ele, agradecida. Tinha-me esquecido de como é bom cozinheiro. Há quase dois anos que não passa a noite em casa dos meus pais, afinal.

			O Ezra junta-se silenciosamente a mim ao balcão do pequeno-almoço, com a preocupação esculpida no rosto. É óbvio que tem perguntas, mas não sei se lhes consigo responder sem desatar outra vez a chorar.

			– Parte da razão por que cá vim é que tenho boas notícias para partilhar – acabo por murmurar, olhando para a cor cremosa do latte que o Archer me deu. Nunca me tinha apercebido de que sabia como gosto do café.

			– Ah, sim? – pergunta, com uma expressão amável e encorajadora. Nunca lhe disse especificamente o que me fez chorar ontem à noite, e pergunto-me se sabe o quanto lhe estou grata por não me ter exigido mais respostas para além de garantir que estava fisicamente incólume.

			Movo o olhar entre os dois homens e esforço-me ao máximo para sorrir.

			– Daqui a duas semanas, serei oficialmente estagiária na Serenity Solutions.

			O Ezra pestaneja, surpreendido, e então o maior dos sorrisos ilumina-lhe o rosto inteiro.

			– Estás a gozar – exclama, rindo. Olha para o seu melhor amigo, o olhar pura incredulidade, e sigo-lhe a linha de visão até ao Archer, que me fita com a mais incrédula das expressões. Vejo a sua incredulidade dar lugar ao orgulho, e abana a cabeça.

			– Serenity – diz. – Todos os anos se candidatam milhares de pessoas, e os recursos humanos escolhem dez.

			Encolho os ombros, incapaz de esconder um laivo de presunção. O Ezra passa o braço em meu redor e aperta-o, irradiando pura alegria.

			

			– Tenho tanto orgulho em ti – diz, sorrindo. – Mas sabes que te teria dado emprego, se quisesses.

			– Eu sei – confirmo. – Mas eu e o Theo… – O meu sorriso foge-me, e forço-o a regressar ao lugar. – O Theo também entrou, e era importante para os dois conseguirmos entrar porque merecemos.

			Vejo a forma como o Archer se retesa na minha visão periférica e a expressão do Ezra também se ensombra.

			– Também entrou, hã? – diz o Archer, com algo semelhante a irritação a faiscar-lhe nos olhos.

			– Isso quer dizer que te vais mudar para cá? – pergunta o meu irmão, num tom cheio de entusiasmo.

			Assinto, hesitante. Passei tanto tempo à procura de apartamentos que eu e o Theo pudéssemos arrendar, mas não posso pagar nenhum deles sozinha. Sinto o coração apertar ao imaginar o Theo a fazer com a Kristen o que pensava que ia viver com ele: ver casas juntos, decorar e fazer de um apartamento minúsculo um lar.

			– Vou esvaziar o meu quarto de hóspedes para ti – diz o Ezra. – Sou eu que trato de todas as implementações da empresa, por isso quase nunca estou em casa. Fico fora semanas a fio. Terás a casa praticamente para ti, mas o Archer estará sempre na porta ao lado se precisares dele.

			Ergo o olhar e começo a abanar a cabeça, mas o Ezra lança-me um olhar severo, calando-me antes que tenha sequer hipótese de protestar.

			– Sabes que a mãe ia procurar-se infindavelmente contigo se vivesses noutro lugar e, sinceramente, não te quero a viver numa espelunca qualquer quando tenho um quarto perfeitamente bom para ti.

			– Ele tem razão – intervém o Archer. – Além disso, se não gostares de viver com o Ezra, podes sempre mudar-te. Experimenta, Serenity.

			Hesitantemente, aquiesço, e o meu irmão sorri, nitidamente satisfeito.

			– Está decidido, então – diz, num tom que não deixa margem para discussão.

		

	
		
			

			Seis

			Serenity

			−Estou tão orgulhosa de ti – diz a minha mãe, enquanto me ajuda a fazer as malas, demorando o olhar no material de pintura que pus de parte para levar comigo. – Temia que fosses desperdiçar o teu intelecto e o teu curso, sabias?

			Lanço um olhar ao meu leque de tintas acrílicas, ouvindo as palavras que ela se recusa a dizer. Tinha medo de que eu insistisse em seguir uma carreira criativa, apesar de me ter lembrado vezes sem conta que a estabilidade é o mais importante de tudo. Sugeri uma vez que adoraria ser pintora profissional e isso perturbou de tal modo a minha mãe que acabei por mudar todo o meu material de pintura para o sótão, onde não teria de o ver.

			– Claro que não, mãe – respondo, com um sorriso débil. – Estou entusiasmada por ir trabalhar com o Ezra e com o Archer.

			A educação foi uma porta de entrada para os meus pais, a faculdade de direito e as suas resultantes carreiras como advogados permitiram-lhes construir uma vida incrível para mim e para o Ezra, apesar de terem imigrado para cá sem nada seu. Compreendo e dou verdadeiramente valor a tudo o que fizeram por nós, a tudo o que sacrificaram. Só gostaria que não fosse tão depreciativa em relação à minha arte. Sei que a probabilidade de alguém alguma vez querer pagar pelo meu trabalho é baixa, mas
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